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ECONOMIA

Brasil pode sofrer nova tarifa
Governo dos EUA prepara "para 
breve" outra leva de taxação que 
pode atingir 60 países

O representante comercial 
dos Estados Unidos (USTR), 
Jamieson Greer, afirmou 

ontem que o governo americano 
anunciará "em breve" uma decisão 
sobre as tarifas relacionadas ao uso 
de trabalho forçado nas cadeias de 
produção, indicando que a medida 
atingirá 60 países. A declaração, 
feita em entrevista à CNBC, reforça 
a expectativa de que Washington 
confirme nesta semana novas sobre-
taxas recomendadas pelo USTR, 
incluindo uma alíquota de 12,5% 
para produtos brasileiros

Ontem, segmentos afetados pela 
nova rodada de tarifas de 25% dos 
EUA contra o Brasil pediram que 
o governo federal erga barreiras 
à importação de produtos chine-
ses, amplie programas de crédito e 
siga nas negociações diplomáticas 
com os EUA, sem acionar a Lei de 
Reciprocidade.

O governo ouviu as associações 
dos setores de máquinas e equipa-
mentos, eletroeletrônicos, plástico, 
calçados, pneus e a indústria têx-
til. O ministro da Indústria, Már-
cio Elias Rosa, e o vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB) escutaram 
as demandas empresariais e pedi-
ram estimativas de impacto do tari-
faço, mas não indicaram em deta-
lhes quais políticas de mitigação o 
governo adotará.

Na última quarta-feira (15), a Casa 
Branca anunciou um novo tarifaço 
de 25% sobre uma ampla gama de 
setores industriais brasileiros. A 
medida atinge cerca de 18% das 
exportações aos Estados Unidos, 
ou algo como US$ 7,4 bilhões (R$ 38 
bilhões) em mercadorias, segundo 
as contas do governo brasileiro.

Madeira
A l g u n s  s eto re s  s e nt i rão  a 

sobretaxa com mais força. É o 
caso do segmento da madeira, 
que verá 81% das exportações aos 
EUA atingidas pelas novas tarifas, 
segundo a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). A nova rodada 
também afetará 56% das exporta-
ções de minerais não metálicos, 
51% das exportações de químicos 
e 38% das exportações de alimen-
tos para os EUA.

Em reunião com Alckmin nessa 
terça, representantes da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq) defenderam mudanças 
no programa Brasil Soberano, que 
oferece linhas de crédito emergen-
cial para os setores afetados.

A Abimaq sugere reduzir as taxas 
de juros, ampliar os segmentos ele-
gíveis na indústria de máquinas e 
equipamentos e conceder isenção 
do Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) nas operações de crédito 
do programa, entre outras mudan-
ças. Também propõe eliminar a exi-

gência de garantia de manutenção 
de empregos. O governo não sinali-
zou se vai aceitar a proposta.

O Brasil Soberano foi criado após 
o presidente americano Donald 
Trump anunciar a elevação das 
tarifas de importação sobre pro-
dutos brasileiros, no ano passado. 
O programa permite que empresas 
exportadoras e seus fornecedores 
tenham acesso a financiamentos em 
condições mais baratas para manter 
investimentos, capital de giro e pro-
dução durante o período de maior 
dificuldade.

Segundo o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), as linhas permitem 
financiar até 100% dos investimen-
tos, com prazo de pagamento de 
até 20 anos e carência de até quatro 
anos, no caso de projetos de inves-
timento. As taxas de juros variam 
conforme a modalidade e o perfil da 
empresa, mas o banco estima custos 
finais entre 7,9% e 13,5% ao ano para 
investimentos e de 10,2% a 15,7% ao 
ano nas operações de capital de giro.

Reciprocidade
A Abimaq também é contra a 

aplicação da Lei de Reciprocidade, 
posição que o presidente-executivo 
da entidade, José Velloso, diz ser 
comum a outros setores.

"Eu não conheço nenhum [setor 

que defenda], e acho muito difícil ela 
[a lei] ser aplicada, porque a própria 
lei diz que para ser aplicada tem que 
haver uma consulta pública aqui no 
Brasil. E eu acho que numa consulta 
pública a maioria dos setores vai ser 
contra", afirmou Velloso.

A Lei da Reciprocidade permite 
ao Brasil adotar contramedidas 
comerciais e diplomáticas propor-
cionais quando países ou blocos 
econômicos impuserem barreiras 
injustificadas aos produtos brasilei-
ros. O texto também prevê consul-
tas diplomáticas coordenadas pelo 
Ministério das Relações Exteriores, 
possibilitando a resolução de con-
flitos de forma negociada antes da 
aplicação de contramedidas.

"A preferência é pela via negocial", 
diz Rodrigo Navarro, presidente-
-executivo da Associação Nacional 
da Indústria de Pneumáticos (Anip), 
também presente nas reuniões 
dessa terça.

China
O setor pediu atenção especial ao 

mercado interno, e quer a inclusão 
da compra de pneus nas linhas de 
crédito Move Aplicativos e Move 
Brasil, que oferecem crédito mais 
barato para compras de carros 
de aplicativo e caminhões. Outro 
pedido da entidade é a aplicação de 
barreiras tarifárias contra a impor-
tação de pneus chineses.

Outros setores presentes nas reu-
niões de ontem também pediram 
barreiras comerciais contra produ-
tos asiáticos.

"Nós comentamos também sobre 
a defesa comercial, porque um dos 
mercados para os quais você poderia 
se voltar em um primeiro momento 
é o mercado interno", diz Fernando 
Pimental, superintendente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Têx-
til (Abit). "Mas o mercado interno 
está sendo invadido pelos produtos 
importados." (Da Folhapress).
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